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Na sociedade luoderiia, o ciue- 

luatographo, no genero diversões, 
é 0 mais acatado e querido. Cons- 
titue urn verdadeiro 
que tem todas 
para agradar 
paço de uma h 
dea mais 


passa -teuipo, 
aa modalidades 
e satisfazer no es- 
ora, as ciiriosida- 
exigentes. 

A vida vertiginosa e fugaz, teir. 
no cinema um espelho que lhe 
reflete todos os seus lances. 

E, sendo um espectáculo leve 
e subtil, ípie não cansa o espi¬ 
rito e iKiü tortura os nervos apre¬ 
senta e «'ffereee múltiplos aspe¬ 
ctos suggestivos, porque creou 
lambem uin ponto couvencionai 
onde 0 mutidanismo ostenta os 
seus brilhos taisoantes e as suas 
deliciosas vaidades. Precisamente, 
sendo imi local de encontro, ame¬ 
nizado pelo sorriso das mulheres 
e pelo galanteio dos homens, nin¬ 
guém resiste a esse poder de se- 
ducçâo; todo.s imlistinctamente 
affluem ao cinema. 

A sua utilidade, como factor 
de educação artistica o ao mesmo 
tempo escola do lu.xo e da ele- 
gaucia, exerce uma influencia 


Uma scena do íilm “Os 7Vos .Mosqueteiros 


0 interessante casamento de 


Priscilia Dean 


Pnsrill.i Dean. a esirclla dos olhos 
e.xprvssivos, que Campinas lamo ad¬ 
mirou em '\\ \'irKem de Siambul**. 
cas«iu-sehíi pouco com Whecler Õack- 
man, bello lypo de homem, que lam¬ 
bem moureja no cinema e que com 
eil:i apparet eu naquelle film. 

Mas 0 que, além da ''elebridsde 
dos nubentes, tornou mais falado esse 
casanuMito na America «lo Norte, fo¬ 
ram as cirmmstancias quo determi¬ 
naram essa resolu*. âo dos dois ar¬ 
tistas. 

Priscilia Dean. ecmo se sabe, passou 
me/es e mexes cm Universal Ciiv. 
filmando o jM celebre trabalho de 
Tod Brow-ninn “Kóra da Lei’*. 

Foi durante essa convivência for¬ 
çada que surgiu cnirc os dois. ma¬ 
nhosamente. o demoniosinho do «imor 
que os entrelaçaria para sempre. 

Interessante, porém, é que no pro- 
pno enredo do film, Prísalla IVan e 
Oatkman Whecler. como protagonis¬ 
tas, chegam % condusAo <le que o 
ideal sena ambos se casarem. 

O enredo de “Féra da ila l^i * pa¬ 
rece haver impressionado e conven¬ 
cido 05 dois. E a formosa Pnscina 
e o drsemponado Dackman. perante 
um padre de venlaih'. acabam tí** 
representar a scena ma:s real da 
sua vida. 


lio 018 iaporta saliir si, cono outrun. 

El ti kiijiia a locea hunida a asenta. 

Oilro — 0 tiu noio faiorita — agora 
Biíja-ti luca t apaiionidamiiiti . . . 

lio dtiajo sabir si in tia oioti 
lln Roio baado da ilissdit daiidra. 

ItB ti oiln ísagis Iconi antigaainte 
A oiQha inagiQ) na tao sonha adra... 

lia aa iaporta ulir gui Iraçoi cingia 
Tii caroí iaoortal di graça piooa 
E a gota lis a goiar dis teus abraços... 

^OiS. u garras di eiuai aio ai alliogia 
E difii ti liBirar — daidi faiiai - 
Çu hiilta disfalicistiris tnt braços 
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Fttfiuod hoje IsrRS d:tüthni\*io de 
“c ino Jornsl*’. A*s |»€ssoas que o 
quiserem aâiiigcar.peiiimos o olisequio 
de devolTe!-<j, considorando-ee a#âi- 
gnftut4^ oe que o ulo fuerein até .Ma 
feira. 
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Rua 1.3 de .Maio 18 (ao lado 
da Catliedral) 

Quu4#s mim: Td«^, 


e 



















prehcndente dc que Constance 
niadge tenta íugir de seu mando 
pelos tramites legaes do divorcio. 

Pelo menos é o que se deprehende 
do telegramma abaixo publicado pelo 
“Estado de S. Paulo”, o importante 
orgão da imprensa sul-arnericana: 

í.os Angeles, 6 — Constan¬ 
ce Talmadge, brilhante artista 
cinematographica, declarou que 
por ba ver incompatibilidade de 
genio entre ella e seu marido, 
vae divorciar-se. Essa aclriz 
conirahiu matrimonio, ha menos 
de um anno. com o sr. John 
Pialoglou capitalista grego. 

Entrevistada pelos jornalistas, 
Constance Talmadge disseque 
seu marido é um estrangeiro 
que pensa que o logar da mu¬ 
lher é a sua casa. Accrcscen- 
lou que, todavia, prèza mais a 
sua carreira artisiica. 

Ellequer -- disse ella — que 
eu me rcure do theatro ciiie- 
matographico; mas não posso” 

Provavelmente o processo 
de divorcio será iniciado antes 
do regresso de Constance Tal¬ 
madge para Nova York. no 
proximo verão.” 


sigentes em casamentos. A uma he- 
brea que se casa com um christão 
('um gentil como elles dizem) consi- 
deram-n’a morta e lhe íazem todas 
as ceremonias fúnebres, inclusive a 
de accender por intenção de sua 
alma algumas tantas velas todos os 
sabbados. 

O casamento de Constance revo- 
luncionou o mundo cinemalographi- 
co e theatral. musical e dansante, 
pois entre seus pretendentes figu¬ 
ravam. com mais probabilidades de 
exito, Irving Berlin. notável compo¬ 
sitor de musica popular nos Estados 
Unidos, e o famoso Clifton Webbt, 
bailarino profissional que parece ha¬ 
ver herdado a fama e a habilidade 
do fallecido Vernon Castle. 

Ü. João Pialoglou, muiio embora 
sua fortuna lhe tenha dado grande 
nome no alto commercio, passou a 
ser conhecido apenas pelo — marido 
de Constance ... 


*** Veudo a tristeza consmn* 
ptiva do Álvaro Villageliii nestes 
ultiiuos dias, pergunta-lhe o Ho¬ 
mero, 8011 rival no coração da 
moreninha : 

— O’ Alvarp, porque você não 
se suicida ? 

— Hom*e 88 a ! Suicidar-me 
quando uuo lenho motivo nenhum... 

— Ju 8 tan;ente por isso, — atu¬ 
lha o Homero, — vocè descon¬ 
tente por não ter ura motivo 
qualquer para snicidar-ee, devia 
eu forca r-ee ! 


Cofisiaticc 

Agora, nem um anno faz das 
núpcias que se realizaram com pre¬ 
núncios tão felizes, chega-nos da 
terra do film o telegramma sur- 


caii. O pnr. D^Artangoan. pae, rece¬ 
bem de S. M. apenas u direito de 
jnntar a sen brazilo a divisa : “Fidelis 
et Forts”. 

Era maito pouco para um homem 
cuja fortuna ee rceniuia numa caia 
<iue não recebera concortoe durante 
mais de utn aeculo e uin terreno com 
algumas vinhas inagraa e umas tantas 
dezenas de cabras. Mas o velho fi- 
dsigo seutia-se bem dsquella pobreza 
o mncentrsva todas as suas smbi- 
ções DO futuro do filho «^ue educara 
xelosameote para a carreira das ar¬ 
mas e que — esperava — intelligente 
e bravo, não deixaria de faxer nome 
1’ara isso quaodo o vin em pleno ful¬ 
gor de sua mocidade, resolveu um dia. 
msDdal-o para Parix, confiando-Ibe 
Como elementos para aeu exilo futuro 
tres preaentes: um eavallo, o uniec 
que poaauia, sna espada e uma oorAa. re- 
commendando-o ao sr. deTreville, que, 
gascâo eomo ellea, tendo servido Heo- 
riqiie IV e agora seu filho Lais XIU, 
chegara Aa elevadaa íancçõee de ca- 
pitAo da companhia de moaqueieiroe 
do rei. a famoaa e temida eoropanhia 
cuja bravura legeodans êDcbia toda 
a Europa vom sua fama. A estes trea 


presentes osr. D‘Artíignan, pse, juntou 
alguns conselhos deste genero: 

— E' por HUB bravura quo um fi¬ 
dalgo faz carreira. Tú ós bravo; por¬ 
tanto. não tema nem as oceasiões nem 
as aventuras, trata de procurai-as. Só 
te posao dar 15 escudos para a via¬ 
gem. Os dnelloB são prohibidos aclnal* 
mente, razão demais para que um fi¬ 
dalgo se bata, porque aaaim ac» mostra 
duas vezee corajoso. O ar. de Tróville 
bateu se mais do com vezis e cil-o 
espitão dos mnaqucteirrts, que até o 
cardeal teme, elle que não temo muita 
cousa neste mundo. 

Nunes tolere tx>nsa alguma ainão 
do *eu rei ou do cardeal. 

Ciogin-lhe a espada, l>eijoa o com 
ternura e deu-lhe a sna bençam. 

ArtagDan procurou manter-se im¬ 
passível para mostrar que era um 
homem, mas quando se despediu de 
sua mão nâo ponde conter as lagrimas. 
A boa senhora, quo chorava copiosa- 
meute, cleu-lhe um thesonro, a receita 
que obtivera de uma cigana, de um 
baltamo maravilhoso pera ca»ar toda 
eapeeie de ferimentos •qur ndo intê> 
ressas^ o coração^, k no luf^smo 
dia o jovem aventureiro partiu pela 
longa estrada, levando na boUa todoa 
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E as.sirTi, Constance antes do seu 
f)rimeir() annivorsario nupcial, estará 
novamenie solteira, á espera de um 
maride rrais gentil e enamorado que 
D. João Pialoglou. 


Constance Talmadge, essa figuri¬ 
nha jovial de moça bonita que bri¬ 
lha nas telas illuminadas através os 
films caríssimos da Select, a marca 
da sociedade elegante que frequenta 
cinema; — Constance Talmadge, a 
mulher que seduz as multidões coiti 
sua belleza esquisita e as encanta 
com sua arte aprimorada de estrella 
de comediaj; — Constance Talmadge, 
emfim, a favorita do todos os públi¬ 
cos e “mascotte^ de todos os cine¬ 
mas, desde 25 de Dezembro de P)20 
que deixou de ser a irmã mais nova 
de Norma para assignar se Madame 
de Pialoglou. 

A arte de Terpsychore teve a 
culpa que Constance perdesse da 
noite pura manhã a sua nacionalidade 
de americana e se tornasse súbdita 
de S. M. El-rei Constantino, porque 
D. João Pialoglou, o feliz esposo da 
mais linda das irmãs Talmadge, é 
um jovem èleganüssimo, nascido em 
Athenas, mais parecendo um diplo¬ 
mata que um negociante em tabaco, 
commercio em que enriqueceu fabu¬ 
losamente. Entre as prendas de sa¬ 
lão que o tornam um verdadeiro 
clubman, possue a de saber dansar 
divinamente e foi essa a que mais 
seduziu Constance. 


Um dia, no Club dos 60, frequen¬ 
tado pela fina flor do theatro e do 
cine, D. João Pialoglou foi apresen¬ 
tado a Constance e dansaram a pri¬ 
meira valsa. Depois, um “fox-lrot,, 
mais tarde um lango e por ultimo 
a... marcha nupcial. 

Constance confessa que se ena¬ 
morou do hoje seu marido pela per¬ 
feição com que elle dansa. 

—Entrou em meu coração dansando 
—disse a um repórter new-yorkino. 

Nem tudo, porem, foram rosas no 
caminho dos namorados, Para rece¬ 
berem o “conjugo vobis. houve o 
simulacro de um rapto, pois as Tal¬ 
madge são judias e os judeus inlran- 




0$ TRES MOSQUETEIROS 

Romanoo de Alexandre 
Dumaa Pae, cinematogra- 
phado pela PATHC CON- 
SORTÍUM - Paris. 

Capitulo i 

o nibcrguc do Meung 

e ARLOS DE BATS D‘ARTA- 
GNAN vivera ató aoe 19 annos 
em sua Gasconha natal, na 
modeeia propriedade de teu pae, 
que já idoso e enfermo, entretínha-so 
com a recordação de ana brilhante 
carreira de aventurei ao lado de Hen¬ 
rique IV naa guerrea de religiAo e 
depoia na eonquiata que o Rei Oa- 
Unte tixera de aeu throno, e ponta 
de eepeda e golpea de ao^cia. Maa 
ninguém ignore que o proprio Henri¬ 
que rv, depoia de hevtr entrado em 
Paria victonoao e cingido a coróa, 
oonaervara-ae eempre pobre de modo 
a nâo poder eoceorrer nunca os sens 
auxiliares, wnâo com dadivas theorí- 



















Uiíi pjinhado d e novida des 

Edna Purviance vae appare- 
cer eiu um papel de destaque 
na pellicula -Grand Larency», 
que está seudo filmada uos etu- 
dios de Goldwvn, sob a direcç&o 
de Wallace Worsiey. 

Miss Purvianoe é a loira artis¬ 
ta bufa que secuuda Carlito em 
quaei todos os seus films. 

Também Carlito muda de p- 
nero. Immediataraeute termine 
0 seu contrato para filrns comi- 
COS, dedicar-se-á a plioto dramas 
de grande metragem. 


O impagavol PKATA da Cia. Arruda 

Nu artístico?-Para a polícia 

A UDHEY MUNSON, a bella artista 
de formas tentadoras, motivou 
hapouco nm petjueno escandalo no 
Thealro Koyal de St. Luiz, uos Es¬ 
tados Unidos. 

Kxhibia*sc o seu íilm «Castidade», 
com vibrante enthusiasmo do publi¬ 
co que se maravilhava ante os qua¬ 


dros paradisíacos, acclamandq a nu¬ 
dez triumphante da linda inspiradora 
do poeta. 

Vendo tal interesse pelos seus en¬ 
cantos reproduzidos na tela, Audrey 
Munson, que assistia o espectáculo 
com 0 seu gerente Ben N. Judel, 
surgiu inesperadamente no palco, 
completarnente nua, no esplendor de 
sua carne moça e palpitante, a com¬ 
pletar alguns quadros plásticos que 
a censura, impiedosa, se dera ao 
trabalho de furtar á vista maravi¬ 
lhada do publico. 

Dois agentes poiiciaes, ao ver toda 
a belieza peregrina do corpo de Au- 
ílrey Munson, julgaram-se offendidos 
no seu pudor de mantenedores da 
ordem e da moral e sem mais aviso 
conduziram a linda artista, o seu 
gerente e os rolos da f’ta para o 
Commissariado de policia, de onde 
só se livraram mediante avultada 
fiança. 

O unico que não se mostrou con¬ 
trariado com taes acontecimentos foi 
o gerente do Koyal, sr. D. I- V^oice, 
0 qual, aproveitando a reclame que 
0 escandalo determinou, immediaia- 
mente comprou nova copia do Mm 
e está exhibindo os nús artísticos 
de Audrey Munson, dia e noite, em 
sessões permanentes, com grande 
exito financeiro. 


aventureiro teve de abandonar o dee- 
conhecido para fazer frente a eaaa 
saraivada. .Ma» fel-o bradando : 

— Uovarde! Faz-se soccorrer por 
villúes 1 

O desconhecido, com a mesma calma, 
voltava para o albergne. Uma cace¬ 
tada partin a espada de D’AnagnaD, 
ontra |ferin*o na cabeça, lançando-o 
por terra, sangrando desfalecido. 

Heceioso de maior escandalo. o ho¬ 
teleiro apresson-ae a ordenar qne o 
transportassem para um quarto do 
primeiro andar e depois de o haver 
installado num leito confortável. vulUm 
para jnnto do desconhecido, que lhe 
perguntou: 

— Coiuo ficou esse maluco? 

— Voltou a si Somente o tempo 
necessário para proferir toda a sorte 
de ameaças contra o aenhor. Ao que 
parece elle tem um protector impor¬ 
tante,^ porque batia na algibeira, af- 
firmaDOo que o senhor na de ae 
arrepender, qnc o ar. de Tréville u&o 
deixará impune esae insulto. 

— O ar. de Treville? — repeliu o 
deaconhectds. tomando^ee logo muito 
attento. E continuou em voa baixe - 

— Será poeaivel que o sr. de Tré 
ville tenha enviado contra mim eaee 


08 BGU^ boqs: 15 escudos, a receita 
do balHamo o a carta para o sr. de 
Trávillo. 

Auciono de pôr em pratica os con- 
sellics paternos, sou olhsr fulgurante 
interrogava tmlas ss phvsionomias que 
encontrava, em busca de uma provo¬ 
cação ou de nm incidente em que 
sua biavura se manifestasse. E outro 
que nâo clle teria em pouco encontra¬ 
do o que buscava, porque sua monta¬ 
ria, muilo acceítavcl em orna fazendoia 
dos srrabaldos «lo Tarbes, chamava 
a attençfto por toda a parte pelo as¬ 
pecto do velhice o fraqueza. Mais de 
nm transnonte teve vontade do sorrir 
ao ver um tio imponente cavalleiro 
sobre um animal que já devia estar 
recolhido a um matadouro ou a nm 
aaylo de velhit e. Maa aobre a cabeça 
pellnda do animal brilhavam dois olhoa 
tio ameaçadores numa face táo reto- 
luta, que os sorrisos dAo ebef^vam a 
■e formar e a hilaridade oonliuba-ae. 

Assim. D’Artíignan chegou até a 
aldeia de Meuog, sem inoommodoa, 
maa abi entrando no pateo do unico 
albergue do logar, antes mesmo da 
apear ae. vin nm cavalleiro Inxnoaa- 
mente vestido e qne, sentado no 
peitoril dama janella. falava com gealoi 


que indicavam claramcnto referir-se 
ao oavallo do reccm-chegado. Falava 
0 por detraz dolle doi» burgueze» 
obsequiosos risiu ás gargalhadas. 

Desta vez náo havia «ínvidt. Fôrn 
insnltado^e tinha qne tomar satisfações. 
D'Artagnan enterrou o gorro na ca¬ 
beça, saltou para o solo e coiu u muo 
no punho da espada, bradou: 

— Olá, senhor! Diga-me do que 
está rindo e riremos juntos. 

O desconhecido fitou o com snrpre- 
za, afastou-se da jauella, veiu ao pateo 
0 collocaiido-se deante do cavallo, 
sem uar attençào ao sen dono, i-onti* 
nuou a coromentar a e.xtravagancia 
daquelle animal* 

D'ArtagnaD, furioso, desembsinhoa 
a espada e gritou : 

— Olá. senhor! nio ha de rir tem* 
ro. Volte*se si n.ão quer qne eu o 
m pelas costas. 

— A mim ? — exclamou o desco¬ 
nhecido com espanto e desprexo. 

E deeembainhaodo a eapada por 
ana vex, cahin em goanla. Mas nesse 
momento, oe dois oargnezee, acompa¬ 
nhados pelo dono do albergue e tena 
creadoa, cahiram aobre D*Artagnan a 
golpea de cacete, enxadaa. páa. táo 
bruscamente e em tal nnmero, qne o 


Cabe hoje a Cynira Furquim de 
Campos, iniciar as respostas ao In¬ 
quérito Intimo de “'Cine-Jornai,,. Moça 
de esmerada educação, disfruetando 
amisade sincera no grêmio de suas 
amigiiinhas, a senhorinha Cynira dei¬ 
xa transparecer nas respostas preci¬ 
sas muita intelligencia e fino gosto 
pelas cousas da Natureza. 

0 traço predominante do meu ca¬ 
racter: A sinceridade. 

A minha paixão dominnate: A dan- 
sa. 

A qualidade que prefiro no homem 
Gratidão. 

Na mulher: A modéstia. 

Ü lypo masculino que mais me 
agrada: O de Carlyle Blackwell. 

A minha principal qualidade; Ser 
muito sensivei. 

ü mc-u defeito principal: Ser mui¬ 
to alegre. 

A minha distracção predilecla : O 
cultivo das flores. 

A côr que prefiro: Branco, sym- 
bolo da paz e da pureza. 

As minhas flores predilectas : Ly- 
rios brancos, emblemas da candura. 

O que mais me ataca os nervos : 
A musica desafinada. 

Oípie 0 meu paladar prefere : Fru- 
ctas ligeiramente acidas. 

0 meu sport preferido: ratinaçâo. 

0 que penso do flirt: Que náo se 
deve abusar tanto delle. 

A nacionalidade do homem que 
mais me seduz: Brasilera. 

O meu maior consolo: A espe¬ 
rança. 

Como cu desejaria ser: Uma abe¬ 
lha, para sugar o mel que encerra a 
flor dos lábios de quem amo. 

Os meus cscriptores prediiectos: 
Camillo Caslello Branco, José de 
Alencar e Victor Hugo. 

üs com|)osilore9 que mais^ apre¬ 
cio : Chopin, Carlos Gomes, Verdi e 
Mozart. 

üs meus poetas; Gonçalves Dias, 
Casimiro de Abreu e Castro Alves. 


Como desejaria morrer : Ao lado 
de quem adoro. 

0 que mais ambiciono : Alca^ar 
0 meu sonho dourado. 

0 meu sonho dourado : Qne o ente 
a quem adoro me seja constante e 
fiel. y 

0 meu actor favorito: Francis 
Bushman. 

A minha estrella: Ruth Koland. 

0 que considero a maior ventura : 
Amar e ser amada. 

0 que considero a maior belieza 
do universo: 0 oceano, que no di¬ 
zer do poeta, é Jtin liquido ihezouro' 

Minha divisa: TraUir todos com 
delicadeza para que me apreciem. 
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6.0 — Qual o actor que tem 
Spencer entre o nome e o appel- 
lido ? 

7.0 — Como se chama a es¬ 
posa de Tom Mix ? 

8.0 — Como se chama o actor 
quo fez 0 film da Nordisk — «0 
homem dos 9 dedos» ? 

9.0 — Porque Douglas Fair- 
banks deixou crescer o bigode ? 

lO.o — Como ae chama a fi¬ 
lha de Kitty Gordou ? 

11.0—Em que film Mary Pick- 
ford appareceu completameute 
núa ? 

12 o — Como se chcma o es¬ 
poso de Virgínia Pearsoii ? 


A maior ambição de William 
Desmond é tornar-se im- 
mensamente rico para viajar con- 
tinuamente afim de conhecer as 
bellezas e estudar os costumes 
de todos 08 paizes. 

TJ 1 RANK MAYO acaba de ven- 
^ cer o pleito de divorcio que 
iniciou contra sua esposa Joyce 
Eleanor Ma^^o, por motivos que 
08 tribunaes aindanâo divulgaram. 

Frauk Mayo, que é muito po¬ 
pular na America Latina, appa- 
rece presentemeute como estrella 
da Universal. 

DESSIE BARRISCALE é uma 
das actrizes mais queridas 
em França. De igual populari¬ 
dade "osa na Inelaterra. onde é 


r.Mciosa Rosíiría Pombo 
Ciíi. Arruda. 


Nome 


PASSA-TEMPO 


Residência 


CONCrRSC X. 1 
OftVreceiHos cotno jjremio um 
talão de In entradas para o Co- 
lyseu ou Rink a quem, ein pri¬ 
meiro logar. iosj)ondftr ao se¬ 
guinte <juestiouíirio, devendo vir 
sempre as resposta.s acompanha¬ 
das do coupon abaixo : 

1.0 — Qunl o primeiro film 
de Mary Pickford ? 

2.0 — CVuno se chama o actor 
que fez 0 5 *Monstro Encapuza- 
(io da ^Msa do Odio» ? 

3 o — Qual o verdadeiro no¬ 
me de Theda Para ? 

4.0 — Qual o verdadeiro no¬ 
me de Frauce.sca Pertini. 

r> o — Que ap[iellido esconde 
o X do IV ine de E ram is X. 
Huehman ? 


. . . um pouco de amor 
no olhar caricioso de Klda 
CaBtcIli; uma promessa ven- 
turosa no sorriso de Mar- 
parida Cardoso ; um eniiíma 
no coraçáo de V'irginia Mar- 
ques ; uma graça infinita na 
elegância de Deborah Soares : um 
“chic,, incomparável no andar de 
hisa (lerin; um encanto sem par 
nos olhos de Ismalia Pinto; um ex- 
tranho poder de seducçâo nos lábios 
de Mercedes \dllagelin ; uma espe¬ 
rança cm torno de Olga (lauggol: 
um carinho no ar travesso de Aracv 
Queiroz ; qualquer coisa dc adoravõl 
na figurinha gentil de Iracema Fu- 
genio: uma ironia fuzilante contra 
os homens fqne a adoram) na pa¬ 
lestra encantadora de Zulmira \’ille- 
la ; um romance de amor no coravüo 
<lc Annita Mascaro e uma saudade 
triste na vida dc 
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mda com jui- 
zes e advogados dentro de casa. 
-- Que haverá? indaga a curiosida¬ 
de po{)uIar. Uns assoalham que «o 
trata do divorcio da formosa actriz 

e seu esposo 
Merbert K. Sam- 
born 


yuc SC passa 

com á Swanson ?, ^ 

—__I oorn mas nem 

elle nem cila abrem bocea para con¬ 
firmar ou desmentir . .. muito embo¬ 
ra vivam no mesmo lar. táo áparle 
um do outro, |)orem. (luc todo um 
continente de discórdias conjungaes 
os separa. 

Outros rumoram que ha impiigna- 
çAo, por parte de parentes, á heran¬ 
ça quo rleixou â bella artista o seu 
pa<lrasto, ha pouco fallccído. 

A despeito de semelhantes tempes¬ 
tades ílomesticas, Gloria continua 
bella, affavel, sorridente e pertuba- 
dora. como sempre. 


fraí«c."io t»\o moço? Muifim. umu esto¬ 
cada é sempre Juma eatoeadu e mat.-» 
seju qual íôr n idade de quem a 
vibrar! 

ftcflectiu ainda um pou<*oe perguntou : 

— O sr. níio o dcNpiu pura oxami- 
nar-lho o» ferimentos ? 

í)c certo o hoteleiro comprcliendeii 
o intnito da pergunta, porque disse: 

— Sim. 0 por signa] que toda a 
sus rnups firou aqui na cozinha. 

^ Hom, — dÍ!»sc o deeaconhecido.— 
Vs tirar a minha conta o previna 
meu lacaio do íjiie me retiro immcdia- 
tanionte. 

O hoteleiro afastou se c o desi-o- 
nhoíido entrou no albergue, mur¬ 
murando 

— E’ precizo que este maldieto 
gâscão náo veja Milady. Vou espornl-a 
na encnizilbada. 

Entretanto, a natureza robusta do 
1/Artagnan n&o tardara a reagir e 
contra a espcctativa do hoteleiro, elle 
ergueu-se o deacen nara proseguir na 
aventura. Clieganao á ivc.rta. viu 


n. iciiiiu nao loi granue. ."No iiiesnio 
dia, iTArtagiiau mandou comprar om 
ingredientes necessários para a con- 
fecçfto do milagroso 'oalsamo da cigana 
G no dia seguinte estava, por assim 
dizer, ciiruilo. Pagou sua conta, quo 
montava ii quatro escudos, niaa no 
momento do partir verificou o desap- 
parecimonto da carta de seu pae. E* 
íacil calcular o barulho, o berreiro 
quo fez, pondo em polvorosa o alber¬ 
gue inteiro, o proprietário conseguiu 
desviar sun colora, affirmando quo só 











